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INTRODUÇÃO: A doação voluntária de sangue é um ato solidário, onde o dador 

permite a retirada do seu próprio sangue para ser armazenado em um hemocentro para 

que possa ser utilizado nas transfusões sanguíneas. Neste contexto, destaca-se que a 

utilização de tecnologias educacionais é de fundamental importância para promoção da 

doação voluntária de sangue destacando seus benefícios tanto ao receptor como ao 

próprio doador, visando a captação de doadores voluntários. OBJETIVO: Relatar 

experiência sobre a utilização de tecnologia educativa acerca dos benefícios da doação 

voluntária de sangue.  MÉTODO: Trata-se de relato de experiência. A ação educativa 

em saúde foi realizada no dia 18 de setembro de 2022, no período vespertino no perfil do 

Instagram® (@doe_sangue_urca) do Projeto de Extensão: Doe Sangue e Salve Vidas: A 

Universidade como protagonista no processo de doação voluntária de sangue vinculado 

a Universidade Regional do Cariri/ Campus de Iguatu. Na operacionalização da ação 

educativa utilizou-se uma tecnologia educativa, que foi desenvolvida através da 

plataforma de design gráfico Canva®. Para a construção do conteúdo e ilustrações da 

tecnologia, foi realizado uma revisão de literatura na Biblioteca Virtual em Saúde. A 

tecnologia foi constituída com uma linguagem clara e de fácil compreensão pelo leitor 

acerca dos benefícios da doação voluntária de sangue. Menciona-se que se utilizou a 

função comentários do Instagram® para analisar os elogios, possíveis recomendações e 

dúvidas do público-alvo (estudantes universitários). RESULTADOS: A utilização da 

tecnologia educativa proporcionou o compartilhamento de informações acerca da doação 

voluntária de sangue e de seus benefícios tanto ao doador como ao receptor, o que foi um 

aspecto positivo, pois pode sensibilizar o público-alvo acerca da importância da 

realização da doação voluntária, como a única forma de suprir as demandas crescentes de 

transfusões sanguíneas. Além disso, a tecnologia suscitou a reflexão sobre a necessidade 
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de novos doadores voluntários, principalmente entre o público jovem, visto que são um 

grupo ideal para doarem por longos períodos de tempo. Isso foi verificado mediante os 

comentários dos estudantes universitários. A tecnologia obteve-se 19 visualizações e 

curtidas e 03 comentários de aplausos, onde pode-se constatar a satisfação do público. 

Mediante as mensagens enviados ao perfil do projeto, observou-se interesse do público 

pela temática, onde proporcionou entusiasmo aos extensionistas pela continuidade das 

ações educativas. Logo, a tecnologia educativa foi considerada pelos extensionistas como 

uma ferramenta necessária para a promoção da doação voluntária de sangue e captação 

de futuros doadores. CONCLUSÃO: A utilização da tecnologia educativa foi de suma 

importância para abordar no âmbito virtual os benefícios da doação voluntária de sangue, 

bem como sensibilizar o público-alvo, de se tornarem doadores voluntários de sangue 

habituais. Logo, as tecnologias educativas são ferramentas de ensino indispensáveis para 

operacionalização de ações educativas no âmbito virtual (Instagram®), pois são 

estratégias de ensino lúdicas e atraentes.  
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